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O presente trabalho relata a Prática de Ensino Supervisionada decorrida na Escola de 
Artes da Bairrada (Troviscal), durante o ano lectivo 2016/2017, bem como a 
implementação de um projecto pedagógico em torno da prática de música de 
compositores portugueses em contexto de Orquestra Sinfónica. 
Partindo do conhecimento prático do que é feito noutros países para desenvolver 
materiais com carácter pedagógico para orquestra, baseados tanto na 
adaptação/simplificação de obras sinfónicas dos grandes autores como na transcrição 
de obras de piano, órgão ou coro; decidiu-se aplicar o mesmo tipo de abordagem à 
música de compositores nacionais por forma a apontar estratégias para combater a falta 
deste tipo de recursos. Partindo da escassa bibliografia sobre o assunto e de vários 
exemplos comerciais, foram criadas três ferramentas pedagógicas, sob a forma de 
partituras de orquestra, com música de compositores portugueses, devidamente 
adaptadas para Orquestras de Escolas do Ensino Artístico Especializado com uma 
formação mista (cordas, sopros e percussão) e de carácter sinfónico ou para-sinfónico. 
Essas ferramentas e a sua aplicação ao longo do ano lectivo foi depois avaliada mediante 







































The present paper is a report on the Supervised Teaching Practice that took place in the 
2016/2017 academic year, at the Escola de Artes da Bairrada (Troviscal), as well as the 
development and implementation of a pedagogic project based on Orchestral practice 
of music by Portuguese composers. 
Starting from the practical knowledge of what is done in other countries to develop 
pedagogical materials for orchestra, based on both the adaptation/simplification of 
symphonic works by the great authors and the transcription of piano, organ or choral 
works; it was decided to apply the same type of approaches to the music of Portuguese 
composers in order to put forward some strategies to overcome the lack of these type 
of resources in our country. Using the scarce bibliography on the subject and the 
analysis of several commercial examples, three pedagogical tools were created, in the 
form of orchestral scores, with music by Portuguese composers duly adapted for 
Orchestras of schools of Ensino Artítico Especializado (Specialized Arts Education) with 
a mixed formation (strings, winds and percussion) and of symphonic or para-symphonic 
character. These tools, and their application throughout the school year, were then 
evaluated through an inquiry made to the students participating in the orchestras of 






















































































Na primeira parte deste trabalho apresentar-se-á o projecto educativo desenvolvido no âmbito de 
PES e que consistiu na criação e aplicação de três ferramentas pedagógicas em contexto de 
Orquestra. 
Apresentar-se-á uma pequena introdução sobre a relevância da prática de música de conjunto no 
ensino, seguindo-se a apresentação das metodologias utilizadas para a realização das ferramentas 
pedagógicas e os resultados de um inquérito aos alunos sobre a aplicação das mesmas. 
  









































REGISTO MÉDIO BAIXO 
Fluta 1º Clarinete Trompa Clarinete Baixo 
Oboé 2º Clarinete 2º Violino Fagote 
1º Clarinete 2º Violino 2º Clarinete Trombone 
1º Trompete 2º Trompete Fagote* Tuba 
1º Violino Viola* Viola Violoncelo 
















































































































































































































Nesta segunda parte do trabalho será feita uma descrição detalhada de toda a actividade 
desenvolvida durante no ano lectivo 2016/2017 no âmbito de Prática de Ensino Supervisionada, que 
decorreu na Escola de Artes da Bairrada. 
Inclui-se uma caracterização e contextualização da actividade da escola, o currículo do professor 
cooperante, a caracterização das turmas atribuídas para o estágio, as matrizes da disciplina em vigor 
na escola, apontamentos sobre objectivos e metodologias da disciplina de música de conjunto, a 
apresentação das planificações e relatórios das aulas e, por fim, uma descrição de todas as 
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Objectivos gerais do trabalho em música de conjunto 
COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER NO ENSEMBLE 
• Afinação – horizontal e vertical 
• Timbre – apropriado e característico 
• Ritmo – claro e preciso 
• Pulsação – interna e de grupo 
• Respiração/Arcadas – qualidade e controle 
• Estilo – adequação e variedade 
• Articulação – variedade e consistência 
• Fraseado – contorno e agrupamento de notas (note grouping) 
• Consciência – ver-sentir-ouvir-saber-imaginar 
• Audiation – desenvolvimento do ouvido “interno” 
• Técnica – ao serviço da música 
• Leitura à primeira vista – criar bons hábitos 
 
CONSCIÊNCIA DE ENSEMBLE 
• Desenvolver a sensibilidade para o todo 
• Reconhecer papéis principais e secundários 
• Comunicação silenciosa através da respiração e da linguagem gestual 
• Comunicação física pelo movimento 
• Comunicação visual através do olhar 
  
• Encorajamento da flexibilidade 
• Trabalhar em equipa 
• Estar preparado e ser seguro e de confiança  
• Interiorização dos elementos da composição  
• Interiorização dos elementos expressivos 
• Ter objectives musicais 
 
CONCEITOS 
• Compreender o Inner Game (Jogo Interno) (Green & Gallwey, 1986)- “Consciência, Vontade, Confiança” 
• Criatividade e imaginação musicais 
• Desenvolvimento da sensibilidade à comunicação não verbal. 
• Cultivo da compreensão da linguagem verbal 
• Promoção da confiança em situação de performance (Performance = Potencial - Interferência) 
• Reconhecer a morfologia de uma nota, (a sua vida) 
• Atingir clareza na performance 
• O que ouvir na música (a função musical de cada voz) 
 
LITERACIA MUSICAL 
• Explorar a prática performativa 
• Aumentar o conhecimento do repertório 
• Desenvolver uma musicalidade vasta 
• Expandir a percepção da música 
• Criar perspective histórica 
• Expor novos conceitos de notação 
• Refinar competências de ensaio 
• Domínio dos elementos formais 
• Consciência frásica 






















































































































































































































































































































































PL TP Total 
I Padrões de direcção e suas variantes 1 3 4 
II Organologia 1 3 4 
III 
Aplicação dos padrões de direcção em exemplos 
práticos 
7 1 8 
IV 
O trabalho de análise formal de obras musicais e sua 
aplicação na preparação e estudo de partituras 
7 1 8 
V 
Repertórios - que tocar, como escolher e onde 
pesquisar 
1 2 3 
VI Instrumentação e arranjos 4 4 8 
VII 
Trabalho prático de ensaio e de preparação de um 
concerto 











 Em todos os períodos e como momento de avaliação pontual, organizam-se audições 
das diferentes turmas de Música de Conjunto existentes na EAB. Para além de ser um 
momento de avaliação é um momento em que os alunos podem mostrar o trabalho 
desenvolvido ao longo do período para um público composto por familiares, professores, 
amigos e colegas. Estas audições são ainda momentos em que se fortalecem laços de amizade 







O estágio realizado na Escola de Artes da Bairrada ao longo do ano letivo de 
2016/2017 foi para mim uma oportunidade de desenvolver um trabalho orientado para dar 
resposta a um projecto de investigação sem colocar em causa os objectivos pedagógicos da 
disciplina de música de conjunto e o que o Projeto Educativo da EAB perconiza para os seus 
alunos.  
No início do ano letivo foi criado um Plano de Atividades que foi totalmente realizado, 
apesar de algumas das atividades inscritas terem sido recalendarizadas devido a factores 
internos da Escola ou dos parceiros necessário à sua realização. Para além destas actividades 
calendarizadas, outras foram sendo acrescentadas à medida que as Orquestras da EAB foram 
sendo solicitadas pela comunidade Escolar ou à medida que as mais valias da minha 
formação foram sendo úteis para o desenvolvimento de projectos fosse na Escola ou em 
parceria com ela. A experiência anterior de trabalho com orquestras de jovens mostrou-se 
fundamental para o bom funcionamento da PES e permitiu-me desenvolver o meu trabalho 
com um grau de autonomia que me deu ao mesmo tempo muita margem de manobra mas 
também muita responsabilidade. 
Uma das novidades para a minha forma habitual de trabalhar foi a de ter de pensar um 
pouco mais na estrutura das aulas e fazer um planeamento mais cuidado ao longo dos 
diferentes períodos por forma a dar resposta às exigências pedagógicas do programa da 
disciplina, das diferentes actividades em que as Orquestras da EAB foram chamadasa 
participar e conseguir ainda desenvolver o meu projecto das Ferramentas Pedagógicas. Em 
relação à elaboração de planificações de aula, foi importante constatar que nem tudo o que 
se planeia pode ser realizado na aula e que podemos/devemos sempre mudar as estratégias 
e os conteúdos consoante as dificuldades que possam surgir. Foi interessante a procura e 
aplicação de novas técnicas, exercícios e estratégias para levar os alunos a evoluírem, 
ultrapassando não só as suas dificuldades individuais como a sua capacidade de actuar em 
conjunto. A aplicação das Ferramentas Pedagógicas e o inquérito realizado nesse âmbito 
permitiu-me vivenciar directamente, de forma muito prática e concreta, de que modo as 
aspirações, gostos, e o desenvolvimento técnico e motivacional dos alunos interfere ou 
potencia a sua a sua aprendizagem musical integrados num grupo. 
Considero que o trabalho que desenvoli ao longo deste ano letivo foi bastante positivo, 
notando-se evolução positiva no desenvolvimento dos alunos e das turmas como um todo. 
 Considero que foi uma mais valia ter conseguido implmentar o meu projecto das 
Ferramentas Pedagógicas ao longo da PES pois foi um óptimo complemento ao restante 
repertório trabalhado pelas turmas e teve boa aceitação por parte dos alunos, direcção 
pedagógica e restantes colegas docentes.  
Foi uma etapa especial e importante que me permite agora encarar o meu futuro como 
professor com um outro tipo de experiência e com uma motivação renovada que só foi 







   
  
 
